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0 scatimentalismo. no fundo,

o na accepção rcstricta da pala-

vra, é simplesmente a ignorancia

c a toloima. .1:1 consciente, ja in-

conscicntemente, tem scrvido to-

dos os principios irmos e. todas

as noções erradas da sociedade

portugueza. Por isso mesmo que

representa 'uma phase run-agra-

da na evolução do espirito huma-

no. por isso mesmo é o caracte-

rístico. nos ultimos unnos, da

grande maioria do paiz. Passa-

mos do estado barhnro e scivati-

ro do seculo passado e princi~

pios do actual a esta fraqueza,

j esta pusillanimidade, esta i'ronxi-

dão do caracter que nos ii'ivade e

(pic e sem duvida o prenunclo, *o

roi'npcr d'alva (Puma educação

scientifica bem disposta e fecun-

da. D'aqui até ao estado scienti-

iico que julga e vc sem compai-

i xões nem odios, mas peio valor

positivo dos acontecimentos, ain-

, da falta muito. Entretanto, se a

phase actual o uma etape noF de-

correr da civilisacão. como crê-

mos incontesti'ivclmcnte, nao ha

muito que temor. O que incom~

moda. e as vozes assusta, é a (n-

mora prolongada, alem do regu-

1 lar. n'esse momento historico. U

que irrita, e a especulação torpe

com que espiritos mais illustra-

dos c mais orientados se aprovei-

tam d'essa situação para serviro

seu egoísmo infame, em logar do

impulsionaren'i as massas no ca-

minho da justiça e da sciencia,

que, o o caminho do bem. Contra

esses egoístas, contra esses infa-

incs é que devem luctar e e que

se devem precaver as conscien-

cias dos probose honestos. Mais

vis que o assassino. mais revol-

tantes que o salteador, esses mt-

seraveis não visam senao a illu-

dir o progresso, ajudando aigno-

rancia pepiil-ar, agradando-lhe a

incerteza e o desnorteamento so-

cial, para exercerem a salvo a

sua ncgregada especulação. São

os jesuítas da democracia, mais

damniuhos e: perversos que osje-

suitas de farda negra contra que

vocit'ermn a toda a hora nos jor-
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naes. Cuidado com esses corvos, gistar, mas não do admirar. Us

esses corsarios da civiiisacão, que lribnnacs, tanto civis como mili-

empregam aingenuidade popular. tarcs, chat'urdam no lodaçal das

o sentimento demm'ratico, ainda ultimas vergonhas. lã' longa a ca-

mal detinido e mal comprehendi- dela dos condes de Penamacor o

do pelas massas, no mesmo sen- das Juannas Pereiras. Ainda ha

tido em que o adepto dc Santo pouco tempo um homem praticou

Ignacio de Loyotaomprega a t'rou- o crime gravissimo de mandar

xidào cerebral da mulhnr e da atirar comum frasco de vitriolo

crcança, isto e-em roubar, em a cara d'um seu inimigo. Pois

sophismar, em illndir, em dos_ esse homem foi comilermiado a

viar para uso proprio todas as uns poucos de dias de cadeia

noções da cgualdado. da liberda- remlveis a quinhentos réis

de e da fraternii'lade. Cuidado, por 151:!!!

que n'csses avançados, ii'esses Noutra occasião, dois bandr

docantados r'hotoricos da rege.- dos cheios de condcmiiações a

neratião sooial. é que esta o main¡- prisão no Limoeiro, dois famige-

perigo da humanidade como os rados faquistas, assaltaram a ca-

cliamados opportnnistas o cri- sa d'uus operarios honestos. Dois

denceiam em França abertamen- (l'esteS, que OS pl'esentiml'JL lc-

te ha dcsescis annos! varam, um duas facadas, outro

.Mas, volt-,indo ao !iodo artigo_ treze, licando este as portas da

e urgente pôr um diqne a essa morte. Depois, os bandidos, re-

torrente de compainnias, que cahiu sistiram e insultaram a policia.

sobre nos com maiores amicções Pois na quinta feira da semana

e prejuizos do que ca'niria qnal- que fmdou, t'oi um (Polias com

quer das pragas do Egypto_ Nu. detonado a pena hcrrorosa de :Zi

vens de gat'anhotos, qua tams- mech e o Outro :í de 3 annos dc

sem a luz do sol c arrasasscm as DNSÕO i i Y

cem-as, seriam mais beneficasp E é isto constantemente, una-

mais salutares e mais frescas, Si ÍOGOS OS (“as e DOI' lOÚO 0

que essas nuvens de tolos e pie- raiz! E ú isto que faz com que

gas a quem o paiz entregou a ge- os caracteres rectos almcjem por

vencia dos seus destinos_ um l'avia, que entre pelos tribu-

E' amanhã o segundo dia mar- mes para expulsa' a pontapés os

cado para julgamento do ali'eres julgadoras e os juizes, quo senão

Marinho da (Ji-uz, julgamento que peme de repetir a toda a hora

Segundo todas as probabilidades esta brandura de castigos! Uma

não sera aiii-nado d'esta vez. 11;' vergonha, uma degradação.

u' n acontecimento importante, N30 suit, P01' conseguinte.

que attrahe as attençües de toda . mui difñcil que os tribnnaes mi-

a gente. Ainda não se apagou no litares, que cont'lemnaram a mor-

espirito publico a impressão vi_ to um soldado que arranhou um

vissima e dolorosa do assassina- official. Sejam mais humanos com

to do misero cabo Pereira. Ao um alt'cres que r-ommetteu um

DI'ÍHCÍDÍO tlldO foram indignacões crime atroz e revoltante, como

e tudo foram coleras contra o ¡nun-anos teem sido com tanto ot“-

tratante do odores. Mas depois“. ticial palha e ladrão, que tem sido

vcio o sentimentalismo, e o senti. submettido ao seu julgamento.

mentalismot'alon na mãe do des- Pois o outro desgraçado tambem

graçarlo que estava moribunda, tinha mae e tambem tinha paet

no pae que estava louco e nos Se para elle se lembraram de que

parentes que estavam envergonha- havia um pae mais respeitava-

dos! Os jornaes parzram na dos- a limnanidadew-e uma mãe mais

cripção das patíl'arias do trojans- veueranda-a sociedade portu-

tro e os alienistas vieram dcmons- aueza-continuem-se a lembrar

trar que atpiillo não era um as- d'OSSG lN'ÍnCÍPÍO, que Ó 0 “nico

sassino, mas um louco. E não é verdadeiro e acceitavel. Por mais

nada d'espantar que o conselho ; Iastimavel que seja a sorte d“uma

de guerra, invadido tambem pelo E familia, quo tem um membro tão

sentimentalismo. pelo do da mãe I repellente como aquelle, ha que

moribunda e do pae louco. en-*attender ao bem geral que esta

tregue o monstro a Iiílhal'i'illes ¡ICÍIHü (Ti-*'50 LUCIO» 9 0 bem geral

com o diploma d'irresponsavel requer que um tortulho do tal

pelo crime praticado. ordem seja eliminado para sem-

Se 'a uma nova infantis. are- 13te-

  

tllhos as amas, posto que om sua porque providencialmente a natu- -

casae sob sua vigilancia, delin- reza lhes não deu forças para

quem e delinquem muito. Cain- . tanto.

mettem porém grave crime aquel- Mas .a roda patente sempre,

las que os engeítam, dcsherdan- dia e noite, aos paes desnatnra-

(lo-os dos bens que a natureza dos. alcm de servir para tão odio-

llies assegu'ava e expondo-os ate so mister, o um convite perma~

a morte, de que mui poucas ve. nente as exposmões, e promove

zes os salva o acaso de providen- portanto a transgressão da lei na-

cias tãoincortas comoirregulares. tural. Nem as mulheres casadas v

Os paes e mães que mandam resistem ao convite. lnqucritos

os lilhos para a roda perpetram ;feitos em França, “O tempo das

um quasi infanticidio. Porque a rodas, provaram ser dc por cen-

roda, não podendo salva- a vida to o numero das exposmões de

senão a pequcnissima parte das :filhos legitimos. Em lavora, onde

crianças querecebe,é como o al- nunca se poderam executar as

da contravenção d'esta lei. As goz official a quem a sociedade medidas vcstrictivas mioptadas

mães, ”C›.,59¡n ?alisa justa e só commette o horroroso mister do n'outros districtos. era tambem

por se orrar aos natu 'aos encar- executar o infanticidio, a que as 1 frequente a exposição dos Iiihoa

gos da 'peteraatdade, confiam . maos til-:paes o mães se rec: sam, ide matrnnomo. Algumas :milhe-
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Não pretendemos com isto in-

fluir no animo dos juizes. Primei-

ramente, porque o muito prova-

vel que nem tenham conhecimen-

to d'estes artigos. Depois. ou o

julgador vae resolvido a não ou-

vir cousa nenhuma senão a sua

consciencia cm seguida ao desen-

volvimento do processo, ou vae

para o tribunal de opinião autici-

pada. Em qualquer dos casos,

nada poderiamos influir no seu

espirito. E se influissomos para o

lado da justica, nao tinhai'nos se-

não do que nos satisfazm' o alc~

grar. Não ha allegação mais estu-

pida do que essa de que so não

devc falar cm assumptos submet-

tidos a apreciação dos tribunaes.

Principalmente com tribimaes tão

independente:: e tao justos como

são os tritnmacs da nossa terra!

Ao menos ahi tica um protes-

to de razão c um grito de justiça.

wvz-ç-emsw

PARA BAIXO

A Folha, do ])0UÔ. d'csta voz.

teve um arranco de justiga. O

collega tem as vezes descrihidas

como esta. Ainda bem. Ao menos

não se perde tudo. l'I pelo que se

vc chamam-lhe insubordinada.

Oh! quando lhe chan'iai'n insnbor-

diriada. a ella o que chamarao aos

outros!

Vão os leitores vendo que de-

putados repulíilicanos e que par-.

tido. Até a Folha do Povo, que

tanto guarda as conveniencias, ja

se não pode ter quo não lhe do

para haiXo. E agora [oi justa e

coherente, seja dicto em abono

da verdade. (JnÇamOS. ld' a Folha

do Pow de 9 de Junho que. sob o

titulo-Espantoso, escrevo isto:

 

, @Foi approvado sem discussão

na camara dos deputados o tra-

tado de extradição com a Russia,

tratado que visa em especial os

nihiiistas!

Approvado sem discussão!

(Som Sentimento o dizemos:

até os deputados republicanos

_deixaram passar sem discussão

1aquelle odioso tratado , que a

maior parte das nações europeus

tem recusado :'t Russial»

 

Agora (a a Folha do 1)!)1'0 do

dia ii'nmediato, lt) de Junho:

M

res casadas, para receber o sub-

sidio dc. amas, mandavam pur c

tirar depois os iiillos da roda, oc-

cultando de proposito serem suas

mães. Outras nem isto faziam.

Por uma incohcrcncia, commum

em certos espiritos, alguns ho-

mens, que impugnavam calorosa-

monte 05 systemas dos philoso-

phos como subversivos da ordem

social, defendiam com cgual ar-

dor a roda, instrumento desorga-

nísador da familia.

Lord Brougham disse da ro-

da: tdi* a inachina mais etticaz

que se tem inventado para (los-

moralisar o povo» De Gerando

dcñniu-a assim: «Que é uma ro-

da? Um aviso feito ao publico,

_ara cartaz pregado a'uma esqui-

 

«Não foi só na camara dos de-

putados que passou em silencio

o odioso tratado de extradição

com a Russia.

Na imprensa acontece o mes-

mo. Alem da Foi/tri do Potro, so-

mente um jornal rugencrador de

Lisboa deu noticia, a fugir, do ter

sido apprmado aquello tratado,

mas sem fazer consideração ai-

gama!

Nem mesmo os jornacs do _qo-

verno deram noticia, uma simples

noticia, d'essa approvação!

Os irimaarchicos, para serem

agradaveis ao seu amo e senhor,

callaram-se; era essa a obrigação

do seu serviiismo.

Mas aos deputados J'CplthliCt-

nos competia-era case o seu do-

vcr-protestarom contra aquclle

instrumento diplomatãco. Não 0

fizeram: callaiui'n-sc tambem l i

E agora. porque dizmuus a ver-

dade, vão mais uma. voz. chamar-

nos insubordimidos.

Pacioncia, mas a verdade sem-

proa)

O nosso estimado collcga A

(.i/ylai'na tambem escreve com

verdade:

A nossa camara dos deputados

approvou o tratado it: extradição

com a Russia. Quiz :Ella proteger

um despota, eacriñcamio a causa

popular d'aijueila naçíiomcstá no

Seu direito.

Mas 0 escandalo não está. na

approvaçao do tratado, esta na

forma como clle foi appro'vado -

sem discussão. '

Na cantava dos deputados acha-

se l'Úpl'CSullt'ddO um partido, que

se não e bem revolucionario

comtudo um adversario da reato-

za; pois osso partido, que tem res-

ponsabilit'lades pc¡ ante o paiz, não

protestou contra semelhante acto,

que só tem em mira entregar os

nihilistas ao czar!

0 partido republicano portu-

gucz consentiu na perseguição

aos dedicados revolm-.ionarios,

que, contra uma monarchia que

lhe nega todas as liberdades. teem

luctado com coragem o abnega-

ção! ! t

Quo ol-rei o sr. D. Luiz lhe

agradeço o obseipiio

1*) ticamos por aqui.

l? não os poupar, que quanto

mais se poupam petor o.

e ¡ ,.mlwuNR. .

 

na com as seguintes palavras:

«Quem qitiwr dcscmbnraçar-sc da

criaçao dos [ilhas c cmmnettel-a (ã

sociedadt'. &apanha-os aqui. Dispen-

Sil-SU qualquer _justiñcaçttom O sr.

di“. Adriano Machado, no relato-

rio. que apresentou a junta geral

do districto do Porto, disse que

sobre a pin-ta de cada roda se po~

deria escrever este rotulo: «Aqui

sc COHUCi'Íttm SNSCUZÚSJ) E Benja-

min Delessert: «Aqui se matam

crianças a'. cri-sta do porq»

lim França vvriiicouvse haver

homens o mulheres que exerciam

o lilistni' do transportar os eugei-

tados das terras onde nasciain

› para as rodas mais ou menos dis-

tantes. e que os tratavam_ como

_marcador-ias, sem lhes prestar



..2

SEMPRE OS MESMOS

 

A escola perversa dos Elias

~Garcias, Magalhães Limas. Pedro-

sos, etc, da em toda a parte os

mesmos fructos. Uma escola com

discípulos misewaveis que nãofa-

zem outra cousa senão damnifi-

car os principios democráticos e

ontorperer a civilisação. Uns pa-

tifes que não teem outra mira

que nào seja servir os seus inte-

resses e transigir para bem d'el-

les com quantas patit'arias se lhes

oil'ereçain pela frente. Veja-se o

!que dos nhamadosvomiortuuis'tas

diz o correspondente da .Provin-

cia em Paris. Note-se que são »ri-

gorosamente \ri-,rdadeiras as as-

 

serooes do correspondente e que,

em .Portugal, guardadas-'as devi- '

das diftoreucas d-'aptidões -e ta-

«lentos a politica do 'Serido e aI

_nolitirardos patil'es que la¡n;al'at]'t '

'mão de *todos os Int-nos. ainda os

'mais torpes, paracxpu'lsarem do

poder o talentoso o _patriota ge-

»nural ltoulanger:

t

I

|

Sabe-so 'hoje thilllÍllVHlllt'lltl:^

a razão porque o general lioulan-

'per-o' ministro de mais sympa-

thias que'tem governado a Fran-

ea dm'imte a rojniblira -'foi ex-

«'lttiilo da foriimçào do gabinete.

'lima carla particular tl.“lt'll'ltt-

”nha, ou ¡tTltPrS o relatorio d'un'iin-l

-querito leito pelos radioaes, 'nos

'gt'i'in'I'ii-cires dos ministros em 'Ber- ,

"lim, aclarou o negocio. 'Hoje nãoy

'resta dit-.iria alguma sobre o 'fun

cto e o niinisnzrio ltmivier ostag

denunciado a França. '

t) general ltoulangov calii'u --

'morno das intrigas da cliauceilaria

'.illemã. A sua substituição por

Ferron foi acolhida “com cntbti-

siasmo nos ccrclrs politicos e rui-l

'iitares de Berlim. A queda do fa- ':

moso t-x-n'iinistro da guerra o

mais *uma victoria de Bismarck

sobre a Franca.

Na .-\lsaoia a on'ioçéão e outra.

Todos os verdadeiros palriotas

estão descontentissimos com Gro-

vv, que sc deixa acobardar 'no

Elyseu pela horda dos Opportu-

nards, de braço dado aos prus-

sianos. Na proxima eleição de

Strasbourg todos os corações

“franceses protestar-ão na urna

contra a demissão do general Bou-

langer, isto é, contra a victoria

de Bismarck, porque d'esta forma

e qualificado o facto, quer em

Berlim, quer em S. Petersburgo.

A conSpiração opportuniSta

prussiana comecou na ainda 're-

conte viagem de mr. de Losso' 33,

viagem :preparada pelo sr. de is-

marck, *com a cumplicidade 'do

embaixador da França em Berlim,

mr. "I'lerbettc, 'que 'e “um homem

sem valor e sem energia.

No quai c'l'Orsay esqueceram-

se, na occasião da nomeação d'es-

ie diplomata, do papel'importante

'que todos elles 'teem junto de

Bismarck. Ao começo. o sr. Her-

ibette foi 'bem recebidopelo chan-

celler que descobriu immediata-

'mente no pobre homem os cor-

dões d'um manequim, imaginan-

-do ao mesmo tempo que elle re-

tlectia as opiniões politicas de

.Jules Ferry, nos seus desejos de

approximação d'Allemanha.

Mas esta 'ultima illusão durou

pouco. 'O grande chanceller não

tardou areconhecer a politica do
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'nenhum soccorro. De uma mu-

lher de Tournav, julgada no tvi-

bunal competente, se provouque

em dois annos asphvxiara mais

de vinte e cinco meninosqoo lhe

'tinham -contiado para depositar

n'uma roda distante. Succederam

outros factos similhantes 'em

França, como em todas as na-

ções, onde ha ou'tem havido .r0-

das.

Pelos annos de 1772 uma m u-

lher chamada Luiza de Jesus, do

termo de Coimbra, vinha a esta

   

Freycinelt e o pobre enviado

da França foi reduzido em trata-

mento e consideração aograu dos

enviados :ia republica da Liberia

e de Nicaragua. r) esta situação

prolongon-se ato a queda do ni¡-

nisterio F'rcycinet.

Mas sobe ~ao poder Goblet-e

toma conta (lap-estados negocios

estrtmgeiros o mr. Flourens-e a

situação do sr. .Eet'bctte muda

completamente, porque se .torna

um dos hospedcs, e visitas assi-

duas da casa de .Bismarck. Por-

que? porque o «ministro da lü'an-

ea deixou im mediatamente de ser

o representante das opiniões mi-

nisteriaes para -ser o Murta-voz

das intrigas d'esse antro d'op-

portuuismo, chamado o Elyseu.

U general ,tou'l'auger com o

seu plano d'organisaiylo militar

transtornon-a cabeça do governo

ellemão. Mr. de Moltke, Brousam

e de 'NX-'aldersre lizoi'am todos os

esforços para persuadir o uupera-

(lUI' 'fl Lt“ltttll' ”lillltl HOYtt lll\'ll$ñ()›

da França. Mas o chancoller e o .

velho Guilherme. hesiturain, por-

que a situacao nãoera a mest

vde 1387“. A 'Russia inipiieta-va-::s

() exercito train-.ez esta promplu

para todas as in'entualidades. No

entanto, o plano de campanha

continuavamE não obstante as in-

formações de .5'. .Petersburgo c

as informações dos espiões alle-

'lrlãtês em .Paris, em que so :il-lir-

mava o cntlmsiasmo do partido

militar russopelo novo ministro

da guerra -t'ranco7., todas as or-

dens-estavam dadas para que o

texoroito :dir-,mão in-vadisse o ter-

ritorio l'rancez em vinte erpuitro

horas. Mas 'uma decisão sulii'ta

do imperador suspendeu a 'mar-:

cha dastropas.

Um mez depois, Birmarck,

com o seu machiavelismo habi-

tual, operava em Paris e em S.

Petersburgo ao i'nesuio-ternpo; e

conseguia a viagem de Mr. de

.Losscps arBerlimnu grande ¡run-

ce: (digamos *nos entretanto o

grand martin) está em .França aci-

ma dos partidos, pensava o sr.

de Bismarck e a recep ,ao que

.the sora feita em Berlim tera co-

mo im modiata consequencia ores-

t'riamento da Russia pela França.

Mr. l'ierbette communicou im-

medlatamente esta ideia al'lou-

vens o como se sabe Mr. de Les-

seps era portador d'u ma carta inti-

ma do sr. Grevv para o Imperador.

E a coisarealisou-se. O sr. do

lessops, embaixador cxtraordina- 4

rio da Republica, -foi recebido

como um principe de sangue real.

'Em Berlim somente ouviu ,pala-

vras de paz. Só o velho Moltke-

que e de poucas ceremonias, não

pôde disfarçar o seu pensamento.

Volt-a o sr. de Lesseps, procla-

-mande ingemwmente ou matrei-

ramente que a Allem-anha era a -

amiga until-ral da Franca; no en-

tanto a 'paz não se rea-lisura. bu-

ras inquietações no Elyseu. O

que fazer “P Foi Bismarck que eu-'

sinou o remedioz-deitar por tel'-

ra o novo ministro da guerra que

prepara a França ¡torna-revanche,

que é uma au'ieaoa constante pa-

ra a Allemanha,~que e um amigo

da Russia, -que e chefe do chauui-

nismo franc-ez.

lá o ministro anthipa'tico da

Allemanha foi deitado por terra.

E a von tacle do sr. de Bismarck

foi satisfeita!

distric'to de Evora foi julgada lia

alguns annos outra mulher por

um crime similhante. Dera a mor-

te a umas ooaroaze CRIANÇAS!

Julgumn-se, pelos crimes 'conhe-

cities, os que terão íicado igno-

rados, por serem commettidos

em circum-s'tancias em que tão

facilmente se podem occultar.

0 desapego, com que em Fran-

as mães entregavam os filhos

às amas ou os engeitavam, inspi-

rou a Emilio Souvestre aquella

pungente ironia da amamentação

cidade buscar crianças á roda. a vapor, que eua fingiu haver de

'Davam-lhe na fórma do costume

600 réis e o enxoval. Sendo presa

e julgada esta mulher, verificou-

se ter estrangu'laclo e enterrado

TRINTA E QUATRO CRIANÇAS! No

existir no anno 3000. Ora o nu-

mero das exposições era propor-

cionalmente em Franca muito

menor que em Portugal. No anno

 

O POVO DE AVEIRO

Mas antes disso começou-se

a lazer rrer a Grevy que Boulan-

ger eia o. chefe de uma grande

conspiração do radicalismo mili-

tar. que preparava um golpe de

| listado de que resultaria a prisão

E do sr. Grenj e a de todos. os che-

;Zfes dos partidos conservadores.

;Íl'mlas essas intrigas eram urdi-

das em lterlini, com documentos

forjados pelo sr. de Bismarck Apae

e lilho e tl'tJtllllltllllUtltlltS directa-

mente ao Elyseu pelo sr. [ler-

bcttc.

O general Boulanger não .po-

dia ir jantar com Itochefort, com

~Laissant, com Laguerre, com cn-

"manceau--Que o caso não fosse

logo commentado na imprensa

allemã. U general era Constante-

mente espiado pelos agentes do

sr. de Bisinarrl( e do sr. Ferry'.

;tres dias antes da constitui-

:cão do gabinete Rouvier, ja em

i-lorlim se sabia (pi-e o general

lloolaoger seria cxrlnido da ,pas-

ta da guerra. O nome inrluixlo

ora o de Sans-'ima e. treinos que

A sera este em breve o novo minis-

tro da guerra, porque Fui'ron não

e mais que um [um do cabelleira

,dos opporlunislas.

i Bismarck enviou mesmo jun-

to do conde do Paris. »que entao

estava em \"eve'y, o duque de Sa-

xo lloburg ('lotha para exigir do

pretendente uma camjnmha em

regra contra o general l-'tou'langniz

chegando-'lho a tril'ererer o thro-

no da Bulgaria para o sou primo,

o duque de Ali-neon. *lista entre-

vista foi annunriau'la .putos joruarcs

de Geneva; e os seus resultados

foi :i guerra que por todas as for-

mas rompeu contra o general,

'pelas folhas conserranloras,a prin-

   

uo Soleil.

Portanto, eis, em resumo, um

ministro francez cratluido c dur-

rotado pela imposição da Prus-

sia. Mais uma vergonha imposta

a Franca pelos opportunistasl

à:

Queiram ou não queiram-0

homem que domina a multidão

Iioulanger. POI'lijllBÍ) POI'tlllO e o

mais ei'iergico e o mais viril de

todos os ministros que a França

tem tido desde que e republica.

i\'ão sera o sr. Rouvier, presi-

dente d“um ministerio imposto

pela Allennmha,o acquitc' Rouvier

como diz ltochefort, o manequim

as ordens de Ferry, o homem de

quem dizia cm '1881, o Sie'ule, pe-

la penha de Brisson «que tinha -o

nome r-uxovalhado em escandalos

finamtciros o que era ao mesmo

tempo casado com uma dama

com unem as nuilheres honestas

não podiam estar em contactom

não é a final esse bohemio o vul-

to capaz de iançar na sombra a

generosa alma republicana que

le-'an-tou o exercito l'rancez, que

armou as fronteiras, que avigorou

o sentimento patriotico e que no

meio da sordida .debandada d'es-

se opportunismo serodio em que

ha ”.16 annos teem mergulhado a

F anca, pode ainda assim fazer-se

destacar, lazer-se amar e fazer-se

respeitar por uma nação inteira,

ao mesmo tempo que era temido

no estrangeiro. Boulanger signili-

ca hoje o vulto patriotico por ex-

-collenci-a,-emquanto a republica

se acha nas mãos d'um velho

inhabil que acceita as imposições

da direita, o que é bastante ver-

 

   

   

   

 

  

  

 

'1623710 exposições, e em Portugal

162294; um numero quasi igual,

sendo a população nove vezes

menor! ~ -

Em França os expostos esta-

vam por aquelle tempo na pro-

porção de 'l para 471 habitantes.

e as exposições na proporção de

l para 13 uasoimentos. Em Por-

tugal a proporção era de 'l expos-

to para '109 habitantes e de 1 ex-

posição para 8 nascimentos. ('1)

(l) Relatorio e parecer que em 10 de

main de 1863 apresentou a commissão,

constituida pela portaria de '17 de julho

de 1862. Diario dc Lisboa, n." 164 de '27

de julho de 1863. A proporção do 1 cx-

posto por 471 habitantes foi deduzida,

comparando-so o numero total dos cx-

postOS com o numero total dos habitan-

de '1860 houve n'aquelia naÇãO¡tez de Franca.mu,contando~sen'aquol-

l

 

o que e inteiramente repellente.

tt

Um dos_ artigos mais curiosos

da nova lei militar quedanto se
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gonhoso, mas ate da Allemanha, ram a sua entrada na villa de

Anadia o sr. presidente do con-

selho e o Seu particular e secre-

tario, acompanhados de suas res- '

pectivas, fatñilias, e que os parti-

msm““ .agora nas “um“ é .danos doer. Jose Luciano e ad-

aquelle em que são excluídos“ os

militares de todos os graus e de

todas as armas de tomar parte

no voto. E' simplesmente mons-

truoso! Pelo unico facto de se

servir o paiz com uma farda ás

costas, é-se excluído de toda a

participação no governo d'esse

mesmo paiz.

Llompreheude-se essa lei n'um

regimen do direito divino, quan-

do só existem subditos, mas 0 duvida.
v

que e

possa exrstir sob um regimen que

miradores do talento e mais par-

-tes que concorrem 'na pessoa do

illustre deputado que' s. ex.“ fez

eleger por Anadia, deliberaram

deitar foguetes e pór luminarias

na villa, festejaudo duplamente a

chegada dos dois vultos preemi-

pentes do actual ministerio: 0

presidente de direito e o seu par-

ticular de facto.

E t'oi uma festa_ rija, não ha

Quatro musmas, cem du-

inacreditavel, é que ella zias de foguetes, balões venezia-

nos, luminarias de azeite e velias

se gaba d'emanar ou do não ser de cebo, vivorio, e bons dichotes,

senão a emanação-da vontade tudo fez uma mayonaisc de en-

geral do povo! thusiasmo que deixou, mais do

A theoriado imposto se oppõe que enternecido, boquiaberto o

mesmo a esta contiscacão da so-

berania nos militares. A lei elei-

toral, que. e a base de todas as

instituições francezas. porque di-

reclamou te ou indirectamente tu-

:t'Io SHltt? du eleição-essa let' das

cipiar pulo figure e a terminar¡

luis e formal:

Fixa a idade cívica nos vinte

e um annos; ella quer que aos

vinte e um annos todo o indivi-

duo seja -moior, isto e, eleitor.

Mas para estes srs. opportu-

nislas que tanto enchem a hoc-ea j

com os ¡'_ialavrões cocos da liber-

dade. .. da egualdadc. .. e da

fraternidade, para estes amadores

do governo regulam', um exercito

.que vivesse a vida da nação, que

Ulr'gBSSt-Ç' como ella ou que eleges-

se com ella seria uma força apta

,para pronunciou?entes e para gol- j

pos d'Estado. Estes republicanos

da marca Tampa d: (2.“ só querem

um exercito diletas e de parias.

là' depois veem corn o parado-

xo que não resiste ao menor exa-

me-sobre a diflicnldade ou im-

possibilidade que existe nas cri--

sernas para assegurar a liberdade

do voto. Na caserna, sem duvida.

.Mas foi so no .tempo de Bonapar-

te -que se fizeram escrutínios mi-

litares. para fortalecer os plebis-

citos. Não e no kepi dos oiii-clans,

mas na urna de todo o mundo

que. misturado ao elemento civil,

o elemento militar podera e de-

vera ser chamado a depor o seu

sulfragio. Para isso, basta uma

permissão geral e alternada, de

algumas horas, nos domingos de

votação.

A republica, fabricada pelos

Ferry e os Itouvier, nos braços

do capitalismo, faz todo o possi-

vel para calcar aos pés as reivin-

dicações dos que nada possuem.

Fusis, canhões e metralhado-

ras-sustentaculos do opportu-

nismo, braço direito das aventu-

ras Tonkinoises, não deverão vo-

tar. Não lia cidadãos. Ha simples-

mente.. . machines á tuer!

Carta de Lisboa

Não recebemos esta semana

carta do nosso correspondente

na capital.

“M'Qúxa-W-

Carta da Bairrada

Jun/io, 30.

Depois da nossa ultima carta,

escripta em 2i, dia em que de-

 

Estas eram as médias em t0-

do o reino, porém n'algmnas ter-

'as a propomão das exposições

para os nascimentos era muito

menor. Em Lisboa, por exemplo,

houve em '1869 5:9ij nascimen- '

tos e 2:829 exposições, o que dá

a proporção aterradora de 'l para

9,2. Em Evora em '1868 a propor-

ção foi de l para 2,3.

 

la nação a idade dos expostos de t a 12

anuos e em Portugal de Al a 7 annos, é

claro que, despi'ezanclo os que excedeS-

sem esta idade, viria a ficar o numero

total dos expostos quasi o mesmo em

Franca. e ein Portugal, e achar-so-hía

n'aquella nação 1 exposto por cada 900

ou mais habitantes. Relatorio da com-

missão nomeada em 22 de novembro de

1866, publicado na Collecção official da

legislação pai-laguna, anno de 1867.

illustre representante do circulo

de Anadia. lã tão boquiaberto,

que não teve folego para botar

discurso nem para dizm' ao que

vinha. Ao que veio o sr. presi-

dente do conselho toda a gente

o sabe. Veio mostrar aos seus

amigos e grandes influentes que

continua a ter pelos borregos do

circulo uma predilecção e um do

especial, e mais grato se confes- v

sa agora pela recepção de fogo

que Anadia se dignou fazer ao

deputado que s. ex.“ indigitou e

que faz parte integrante da sua

bagagem ministerial. Veio agra-

decer aos contemplados com as

graças d'om primeiro ministro,

que dispõe a seu talante das iner-

«as honrosas e das merces lucra-

tivas, a correspmidencia em lu-

minarias e foguetes de tanto fa-

vor recebido, o apertar a mão e

dizer duas facecias aos reveren-

dos priores da localidade, dispen-

sando-lhes, em troca das listas

que elles a cunha metteram nas

urnas, o tepido sorriso de quem

continua na disposição de lhes

locupletar os desejos e de os tra-

zer as costas do seu particular e

secretario nas mil pretensões que

elles sollicitam em cartas sem

grammatica o em pedidos a pon-

ta de espada. Veio tambem ob-

servar de perto que, quando se

é ministro e se e presidente do

conselho , os foguetes estalam

com mais força e as luniiuarias,

ainda que de cebo, parecem ter

o brilho da luz mais bem combi-

nada. Admiram o sol os que elle

aquece e voltam-lhe as costas os

que d'elle não precisam. Foi sem-

pre assim. '

Ter em uma das mãos a cor-

nucúpia das graças e na outra o

cofre dos empregos, fazer elasti-

co o orçamento .para saciar os

famintos e distribuir pelos com-

padres as grossas fatias das gra-

tificações surdos, é ter jus a mi-

lhares de foguetes', é esperar a

cada canto as symphonias. do

trombone e os vivas do estylo. E

as quatro musicas que foram a

Anadia eutoar os hymnos de lion-

ra ao sr. presidente do conselho

e ao seu illustre particular e se-

cretario não podiam ter escolhido .

melhor opportunidade para toca-

rem na tecla ministerial. Oxalá

que ella, já que lhes tirou os uni-

formes, não se eSqueça de lhes

dar aquillo com que se compram

os instrumentos.. .

O brodio, o regozijo, foi, pois,

_

 

Este numero excessivo de ex- '

posições não o podemos attribuir

senão a prepria roda, que incita

as mães a exporem os filhos, des-

mor-alisando-as e enfraquecendo

e destruindo os sentimentos que

servem de base á familia e de

garantia a sociedade. Em Evora

chegámos a ouvir pelas ruas at-

gumas mulheres da classe infe-

rior faltaram de mandar os filhos

para a roda, como do acto mais

commum ou insignificante que-

podessem praticar. Pois se a ro-

da alli estava n'uma rua bem pu-

blica. para receber as crianças,

que mal fariam ' em aproveitei-a

para o lim a que ora destinada?

(Continum) i “ -

AUGUSTO 'FILIPE SXMÕES.
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inmenso. Occultar este trium-

pho monumental para o partido

progressista, na pessoa do seu

chefe, seria negar a luz do sol.

Por entre o vivorio ao presidente

e ao seu *debutado parece que

escapou um «viva a republica».

Foi a'nnida nota discordaute no

meio de tanto regabofe. Os fogue-

tes, porem, estalaram logo em

seguida com mais força, e o gri-

to insubordinado abalou-se no

espaco como uma gota d'agua se

some no Oceano. Ainda bem.

Vei'iticou-se, portanto, o nos-

so vaticinio. Odeputado por Ana-

dia, atrellado a bagagem do sr.

n'esidente do conselho, foi aco-

hido com musica, foguetes e lu-

-minarias. Anadia recebeu de bra-

cos abertos as duas suunnidadcs

do partido, c se mais não fez, foi

porque não teve tempo. Todos se

cobriram de gloria, c, conscios

do heroísmo que praticavam, es-

peram o mana de graças que ha-

de cahir do ministerio do reino...

intaum

 

0 ul'ovo de Aveiro» ven-

de-se em Lisboa, na rua do

Arsenal, n.“ 90.

:1:

A08 SRS. ASSIGMNTES

Continuãunos a pedir aos srs.

assignuntes das localidades abai-

xo memrionndas o obSequio ie

nunularcm _pagar os semestres já

vencidos.

Angcja, lclxo, Palhoça,

Pardclhas, Neplns, Silveira,

\'enlemllho, Cercosa, Arru-

da ,das Vinhas, Alverca e

Cereal.

w_

l'lstava annumziada para hon-

tem a eleição da mezn da Santa

(Lusa da Misericordia d'esta cida-

de. Não tencionavanms faltar so-

bre este assumpto, porque tanto

nos importa que vcnçam progres-

sistas' como regeneradores. A in-

Que auctoridades tanto a al-

tura da gravidade das circnms-

tauciasl

A que tempo nos chegamos!...

à'.

Não se realisouhontem a @lt'i'

cão, porque o sr. gnvei'nzulor ci-

vil prohibiu que ella se fizesse.

Não sabemos os motivos que hou- !

ve para este procedimento da au-

ctoridade superior do districto. I

-+_g

A 5 do corrente registou Joa-

quim Martins Loureiro na estação

de Pecegueiro uma carta com o

n.° 136, dirigida a Joaquim d'Uli-

veira Guimarães, Porto. A carta

não appareceu. O remettente

queixou-se já por duas vezes no

sr. director de Aveiro, e nada de.

resposta nem de solução. Em li.-

queixou-se para o Porto e a 10

recebeu do sr. Agostinho da Ro-

cha resposta de que :i carta não

havia entrado nn sua repartição

e que n'essa data ofiiciz'u'a para a

respectiva repartição de Aveiro.

:ue hoie, nada. .-\ ('.ui'lzt levava o

valor de 3.3.5000 rúis.

Pede-se providencias a quem

tem obrigação do os dar.

+

Não pode, infelizmente. resis-

tir aos ferimentos recebidos na

queda que den o nosso bom ami-

go Eduardo do (lastro Sampaio.

A morte apagou para _sempre

aquelle lui-ido espirito na quarta-

feira ultima. tendo sido balilados

todos os esforços da sciencia pa-

 

. ra o salvar.

Eduardo Sampaio contava npc-

nas 21 annos do idade. lira um

moço cheio de talento, um hello

'caracter', um trabalhador infati-

gavel.

A sua morte causou-nos uma

profunda tristeza.

Descance em paz o mallogra-

do extincto. 1?'.

_+-

José Maria Tavares. um gatu-

no de certa celebridauie, que ain-

da não ha muito tempo que sub-

trahiu, por meio de arromba-

mento, da estação telegrapho-pos-

tcrvuncão, porem, da auctorida-'tnl de Pecegueiro a quantia de

de polmwl n esta eleição é devé- 705000 reis, deu ultimamente um

ras escondalosa, o nào podemos assalto a estação de Sever do

por isso _deixar de a fazer bem pu- Vouga, roubando a somma de

blica.

O thesoureiro da policia, o sr.

Miguel Ferreira de Araujo Soa-

res, que toda a gente conhece. e

que passa por ter mais anciori-

dade n'aquella corporação que o

proprio commissario, atreveu-se

a mandar chamar à esquadra al-

gun-.s irmãos da Miseiirordia e iu-

timou-os para votarem na lista

n'ogressistal Esta nem ao diabo

enibraval

U mais vergonhoso da histo-

ria é que o sr. thesoureiro, de-

pois de perguntar a um d'aquel-

les irmãos, muito conhecido, so

sabia a casa em que estava, pin-

tando cntão a esquadra com có-

res muito feias, terminou porlhe

- pedir o voto; mas, como elle lhe

dissesse que ja estava compro-

mettido com um tio, aqurlle se-

nhor enfureceu-se e ameaçou-o

de que se elle algum dia lá. rot-

cahir, 'na de ver então se o tio

tem poder para de lá o arrancar,

etc.. etc.

Isto o realmente escandaloso!

Pois a policia tem alguma cou~

sa que ver com a eleição da San~

ta Casa_ da ltIisrzericordia? Por ven-

tura l'oi ella rreada para manter

a ordem ou para tratar de elei-

ções? E como é que o sr. thesou-

retro abusa da auctoridade em

que o investiram para ameaçar os

irmãos da Santa Casa a votarem

na sua lista, chamamdo-os para

esse tim a esquadra?

Já se viu maior pouca vergo-

nha, .naior rebaixamento? '

Quando as auctoridades prati-

cam d'estes factos na eleição da

meza da Santa Casa da Miseri-

oordia, um estabelecimento de

raridade para o qual deveria ha-

ver o maior escrupulo na esco-

lha dos cidadãos que oldevein

administrar, imaginese o que não

teremos de ver quando se reali›

sar outra eleição qualquer. Isso

'então é que lia de ser bom _e bo-

mto.

?Oi-54000 reis.

Este metro já teve. a habilida-

de de se evadir das cadeias de

Albergaria, Sardão e Sever, por-

que e magrissimo e elastico, ten-

do por isso facilidade em' passar

por qualquer grade, ainda a mais

estreita.

Na segunda-feira deu entrada

na cadeia de Aveiro, tendo a au-

ctoridade de mandar apertar mais

as grades da prisão aonde elle

foi mettido, porque, corno o su-

jeito tem o dom da elasticidade,

ora muito provavel quo se esguei-

russo, se sa não adoptasse esta

medida.

José Maria Tavares é rapaz

muito novo ainda, pois conta ape-

nas '19 annos de idade, tendo ja

commettido muitos roubos em

tão tenra idade. E' natural de Se-

ver do Vouga.

_+ñ

Recebemos o “1.” brinde do cx-

cellente estudo historico do dr.

José de Arriaga, Historia da rcuo-

lação portugueza de 1890. E' um

quadro representando uma scena

militar renlisada na madrugada

de 272 de agosto de '1820 a entra-

da do quartel da Torre da Marca,

no Porto, oque foi o inicio da

revolução.

' Escasseia-nos a competencia

para tratarmos largamente d'este

trabalho, que nos parece uma

obra de grande merecimento ar-

tistico. A naturalidade e vida que

o distincto pintor Joaquim Victo-

rino Ribeiro soube dm' aos per-

sonagens d'aquella scena, con tir.

mam os justos creditos de que

goza este intelligeute artista.

Aos srs. Lopes d: 0.' agrade-

cemos penhorados a valiosa of~

ferta com que nos briudaram.

w**

Luiz de Paus, esse pobre dia-

bo' que toda a gente por ahi co-

nhece, e que passa a .Vida a can-

; tar por essas aldeias fora, den ut-. bom

timamente uma 'prova de que

pouco ou nada tem de tolo. A

Soberania do Povo relata um caso

succedido com elle, que prova o

que afi'irmanios.

Em Avelans de Caminho esta-

va aquelle infeliz assistindo a fes-

ta de Santo Antonio, quando na

egreja um passageiro hespanhol,

ue estava perto_ d'elle, o _convi-

ou a roubar as pratas do altar,

promettemlo-lhe um cruzado se

o Luíz de Paus tal conseguisse

limpamente.

Este, melindrado, revoltou-se

com a proposta e foi dar parte

do occorrido á auctoridade. Pou-

co depois o hespanhel era le 'ado

para as cadeias de Anadia.

Um finorio, o diabo do Luiz!...

+

Na noute de S. João foi assas-

sinado na praia da Figueira, no

rhanmdo bon/io santo, um homem

dos arredores (l'nquella ('itldtlc

com uma punhalnila que lho des-

czirrcgou um bzmhistn, a quem

mau gosto. irritnram atirando-lhe

areia por vezes ao subir do ba-

nho. .\ \'lClÍttlH sotl'rou por enga-

no. pois era innoccnte na brinca-

(loira.

U delinquente foi preso.

_+__
.

(às trabalhos no caminho de

ferro de Torres e Figueira estão

sendo activados com o maximo

impulso, obrigamlo a em preza os

empreiteiros a fazer trabalhar opc-

rarios por todo o preço.

....__WA__

Em S. Thiago do Canton] foi

registado civilmento no dia 2130 do

passado o nascimento de um li-

lho do sr. Daniel Maria Vilhenae

do sua esposa Joaquina da Con-

ceição Vilhena, nuturaes de Sines.

_+-

0 roubo feito em \'izeu ao

commendadorSilvcrioAln'auches,

e de que demos noticia no ulti-

mo numero, não sobe ¡'t quantia

que a principio se disse. mas

aproxima-se muito de '1:000e3000

réis.

Além do rapaz que praticou o

roubo,'ostão tambem presos co-

¡mo cumplices dois cocheiros e

um individuo de Mangualde, cha-

l mudo Antonio Pessoa Junior. Em

casa (l'este zmpareceu a lita me-

trica e o loquete que estava no

l cofre, o depois de muita opposi-

l cão e subterfugios do mesmo Pes-

soa, foram abertas as gavetas de

uma commoda, apparecendo ali

435.000 reis em prata e ouro e a

peça de 105000 mis, e na casa da

amazia mais 'll libras.

Os accusados negam tudo. Só

o rapaz e um c0cl1eir0 confes-

sam o crime.

:E:

No hospital da Misericordia

de Vizeu falleceu, victima de des-

gaste, o poe do rapaz quo prati-

con o roubo. O infeliz, que cou-

tava 12-2 annos, tinha entrado pa-

ra all¡ ha poucos dias a deitar

golfadas de sangue pela bocca.

+-

Em 'Vizeu, um malvado, de

instinctos hestiues, que exerce o

olTicio de barbeiro, praticou o in-

fame crime do estupro n'uma

creança que ha pouco tinha sahi-

do do Asylo de Infancia Desvalida.

Este monstro vao sor entre-

gue Ú. justica.

_+~~

Em \'aladuros, aldeia distante

de \'igo seis kilometres, foram

victimas d'inna emboscada tres

rapazes que regressavam d'uma

romaria. Dispararam-lhes tiros,

carregados com zagalotes. Um já

morreu, outro considera se per-

dido e o ultimo está tambem gra-

vemente ferido.

w_

No lugar de Macedo. em Bra-

gança,deu-Se um lamentavel acon-

tecimento. Um tal Aleixo, traba-

lhador, sem familia, tinha desap-

parecido havia nove dias, sem

que ninguem se incommodasse,

ate que ao nono dia, um creado

d'uma senhora d'aquelle lugar,

intrigado com a desapparição do

oro; resolveu procurei-o, emv4

 

alguns espectadores. iigisi>sii, -

contrando-o na sua propria casa,

pendurado pelo pescoço.

O caso déra›se da seguinte for-

ma: 0 Aleixo, era economico e

mais do que isso ainda; perdeu

na taberna uns cobres e uns quor-

tilhos de, Yinho, e isto impressio-

nou-o vivamente.

Veio para caSa, tirou o casa-

co e as botas, collocou uma meza

ao centro da casa, e em cima I

d'ella uma tripoça. Subiu para l

esta, atou a uma trave. uma cor-

da, formou um laço, encaixou

n'elle a cabeça e. dando um pon-

tapé na previsoria escada, ñcou

pendurado no vacuo onde a as-

phyxia o acabou.

-_-o--_---

Elli-;ctuou-se na szgunda-foira

em Setubal o enterro civil d'um

owner, filho do sr. Augusto Elias

Alves, fabricante de phosphoros,

e de Maria José.

 

_--__<.P___p_

ll:: dios quan-.lo o cheio Fra-

goso da 'l.^ divisão policial o o

policia n.” 88 ingressaram a Lis-

boa d'nma diligenciu, tiveram do

apoiar-sc na Ponte de Sant'Anna

para capturar um famigerado

desnrdoiro, que tem o nome de

João Gomes. o Torto. Esto sujei-

to, que já tem sido preso muitas

vezes. ainda n'aquellc dia respon-

dera em audiencia, e acabava de

ferir, gravemente', junto z'tquella

estação, com uma navalhada,ou-

tro individuo.

Resistiu com os dois agentes,

armado de uma bengala, e nem

mesmo o intimidou o rewolver

do chefe Fragoso. que não che-I

gou a fazer fogo, porque quando l

aquelle pntife jogava uma violenta -

bengullada, cahiu e foi u'essa oc-

cnsião agarrado, e apesar da lu-

cta que fez, foi entregue ao sr.

administrador do Concelho do

('lurtaxo, que alii se apressntou

com uma forca de Cabos de poli-|

cia para o conduzir a cadeia d'a-

quelia villa.

_+___

Apparorcu o phyloxera na for-

mosissima região vinhateira de

Neil-as. 'tambem tom upparecido

em muitas freguezias dos conce-

lhos de Ponmnacor, Leiria, Al-

vaiazerc, Batalha, Certã e Abran-

tes.

  

--_--o_-

Em Camara de Lobos, Fun-

chal, morreu um pobre rapaz,

em resultado de uma queda n'u-

ma rocha, quando andava apa-

nhando herva.

A rocha é altíssima, e o des~

graçado, rolando dc iiespenliadei-

ro em despenhadeiro, doou n'um

estudo Iiorroroso.

A cabeça foi encontrada a uns

poucos de passos distante 'dos

outros membros do corpo encra-

vada entre duas pedras.

'A mãe do desgraçado, que es-

tava bastante doente, morreu de

desrmsto e dc pavor ao ter conhe-

cimento da fatal noticia.

E coisa notavel: na familia

d'este rapaz, tem-se repetido qua'-

si periodicamente estes casos de

morte desastrosa.

---<:›--__

Em Evora, depois da feira de

S; João, que teve lugar no dia 24,

houve uma grave desordem en-

tre uus ciganos, ficando um (Fol-

les, Jose Maria Cardoso, ferido

com um tiro no ventre.

O aggressor foi perseguido e

capturado por um policia; no acto

da entrega tentou assassinar esse

policia, disparando contra elle à

queima roupa, não conseguindo

o seu infame intontopor tera

arma errado fogo.

O ferido, que ainda se arras-

tou alguns passos, foi conduzido

em carro para o hospital. haven-

do poucas esperanças de o sul-

var.

 

_.__.op____

Estão a concurso. perante as

respectivas camaras muuicipaes,

as seguintes cadeiras primarias:

Ouro-Elementar do sexo mas-

culino, da freguezia de Teixian-

da; ordenado 1006000 reis.

Povoa de Varzimv-Elementar

do sexo masculino da villa; arde_

nado 1206000 réis.

Mirandela-Elementar e com-»4.a

lsassinon

plementar do o sexo feminino da

freguezia de Mirandela, de mes-

mo concelho, com o ordenado

annual de 1806000 reis e as res-

pectivas gratificações.

Peniche-«Elementar e comple-

mentar do sexo masculino; orde-

l nado '1895000 reis.
Ovar_ Elementar e comple-

mentar do sexo masculino, com

sede na casa do conde de Fer-

reira; ordenado 2003000 réis.

Idanhzw-Nova-Elementar do

sexo feminino; ordenado 1005000

réis.

Montalegre-Elementar e com-

plementar do sexo feminino.

Santarem Elementar do sexo

n'iasculino, da freguezia da Povoa

dos Galogos; ordenado 1205000

reis e as respectivas gratifica-

coes.

 

M*

lim Sanizir, França, mn jor-

naleiro de 19 annos de idade us-

sna mãe, a facadas e

a molho. [fugiu em seguida ao

crime, sendo ¡mrseguido polos vi-

sinhos que o pronderani n'uui

campo onde so tinha refugiado.

U desgraçado parece que com~

metteu o crime n'um accesso de

febre, pois declarou que, estando

doente com febre havia alguns

dias, não ora tratado tl preceito

pela mãe.

__.+___

Em divorsas localidmlcs da

(liudaile lteal, em llespanlm. tem

apparecido uma tal quantidade

de gafanhotos que faz recoinr, com

gratith fundamento. que sejam

imiteis todos os esforços para de'

bailar similhante llagellc.

Para a extinoção ilüesta praga

foi proposta no parlamento hes-

pauhol a verba de 16000051000

rcis.

_._____-,__~__

Em Outeiro Secco. povoação

do concelho de ('Jhaves. foi en»

contrado ha dias dentro de um

poco o cadnver d'uma creanca

recem-nascida. (tomo suspeitos

deste nefandolcrime. já se acham

presos Albino Pereira Simões e

Custodio. Maria, paes da creati-

cinha, que havia doze dias que

tinham casado.

Os facultativos :n'vriguaram

que o iunocente noscera com

vida.

__._.___o-__

Ha dias &logon-se no rio Ta-

mega, proximo a (Im-alba, um

'apaz a quem coslunmvu dara

gotta e que era litho de um mo-

leiro.

  

+*~

Dois homens, um do :3:5 aunos

e outro de .13, barbeiro o primei-

ro c jornaleiro o segundo, entra-

ram ha dias n'umu tabcrna da

rua da Paloma, em Madrid, com

o lim de se entenderem sobre

uma divida que entre os dois ha-

via.

Ambos eram amigos velhos,

mas, depois da divida, contrahi-

da pelo barbeiro, a amizade foi

arrefecendo. Depois de copiosas

libacóes os dois começaram a

questionar, mas a rixa entre elles

fazia rir, porque nenhum se po-

dia ter em pe. Afinal o barbeiro

puxou por, uma comprida nava-

lha e cravou-a no lado esquerdo

do peito do seu coutendor, que

ficou mortalmente ferido.

0 assassino foi preso.

-+~

0 vapor Elgic, que ultimamen-

te chegou a Philadelphia, prece-

dente da China e do Japão, Je-

vou noticia d'um terriVel drama.

passado na aldeia de His-i-Shib,

peito de l'Iankoso, (China).

Parece que nus indivi.

duos, sem profissão regular, va.

gabundos, mendigos, etc..., Vin'.

dos das províncias limitrophes,

tinham chegado a His-LShib e

que a população irritada com a

presença d'esses parasitas, os

convidam a pernoitar n'um tem-

plo ao qual largou fogo, elnquau.

'to os desgraçados dormiam.

Apenas quarenta conseguiram

escapar as chammas.Todos os ou.

tros foram \'ictimas d'este mons-

truoso e selvagem attentado.-

.-__*_----›_.
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i 'Historia da revolução por- j

ãuglleza de 1820.--tlonl :I

«costnm ada regularidadeq que m n¡

-to recommenrla os editores d'a

::nella obra, sahiu o .fasoicu'lo n."

I

rt».

Chamamos a obtenção para o

_respectivo ammnoio.

ml(

.historia de \"ieiol' lingo.

-_Sahiu o iii.“ fusciculo il'esta'

»obra, ãel Tristohal Lohan, strada¡-

dihitt' pan ?teixeira ltastos.

loja-se o respectivo aunun-

-cio.

.3'

:l !Im-lyn-ZE' uni-interes-

sante romance editado .pela em-

-w preza dos. Scrõcs lion'iautiros.

ltecehomos -os A fascículos '23

v e 25.

Assigna-se em LiSboa na rua

«kda liruz-de Pau,"2ti.

á:

Aklllus'tl'ação Portugue-

Jza.-Recehemos os n.” 4-9 e 50 do

“terceiro anno d'esta revista litte-

:raria'e artística.

Acssígna-se na Travessa 'da

Queimada, n.° .35, '1.0 andar-Lis-

lima.

 

;ANNU Nil-Il
A execução da Fazenda Nacio-

nal. contra Manuel .loào Bola-

J'lO. solteiro, vao á praçauízo dia

«'17 de julho do anizo corrente, pc-

as 't1 horas da manhã, os se-

guin tssíahens :

*Uma terra sita na Cali-rita, par-

te do norte com Antonio João

Bolario c do sul com Manueth

,mingos

Um pin-hill, .no tlhão doVellio,

;que parte 'do norte com a viuva

de José Ramos e 'do sul com Emi-

lia de Oliveira.

Uma terra sita uouuancál, par-

te do norte com o cantinho pu-

íblico o 'do sul com Manuel'José.

São citados quaesquer credo-

mes iucertos.

'O escrivão de fazenda,

Antonio de Mello Borges.

!Verificadd

' Gosta. c Almeida.

A execução 'da Fazenda Nacio-

°> nal, contra a \'iuva de Cirilio

da Rocha, da Gafanha, vão á -pra-

.ca no dia 17 do moz de julho do

.anno corrente, pelas il'l horas da

[manhã, os seguintes 'bensz

:Umas casasterreas, com aido

~e curraes, silas nos prazos da

"Gafanha, que partem do norte

' com Antonio (iiíilio e doaul com

os mais prazos.

São citados quaesquercm'do-

:res incertos.

'O escrivão 'de .fazenda,

Antonio de Mello Borges.

'Nerificado

»Costa c Almeida.

?VENDE-SE 'um .fogão de ferro

grande, proprio para 'uma hos-

:pedaria N'esta ¡educcão se dir.

quem -o vendo.
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l'rl dia-::latim :11111011536 *2
l

pelo governo, e approvr.~..~.:- í o ' ' 'i ”
› ;arbitrada com ¡tizigulilcos retratos dos pau-¡olas mais ll-

iustt os (Ê'üqücgiü quit-ha o dos hmm-ns mais notavels do

¡zela'jnnm sensnztlm de

saude p !Lica do Portugal.

e pela lutam-(storm Geral

. de !Lygia-ne da corte do Ino

_I de Janeiro

E o 'moíer tmn¡ch nutritivo que se co-

llIltHfÚÍ o muito digestivo, Rirtificantc e

I'ooon-;tituintc Sol: a sua iiií'iuoncia-do-

Stflñ'ul'rU-Ptt rapidamente o aputito. (1n-

rnwucc-se o sangue, !lirtaloceiii-sc os

musculos, c voltam asforcas.

&omega-sc com o mais fdíiz eaite

nos estomago.; ainda o:: mais (leticia,

para cmnhater as digestão; tardias e la-

horiosas, a dispupsia, cartlialgia, gas-

tro-dynía, Rttüh'ttlgítt, ::ranma ou inse-

ção dos orgãos, rachitisnm, consumpção

-de carnos, atl'ccqõos escrophulosnn, o «em

geral na convalcsccnca rlc todos as do-

enças aonde _preciso 'levantar as for-

ças.

"l'oma-se'trczw'ezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando-0

doente não se possa alimentar.

Para as cruanças ou pessoas mui-

to debeis, uma colher da; de sopa do

cada vez; e para os adultos, (luas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com quaesqucr bolachi-

unas, Ô“tlm excellente a lmmh :a 'para as

pessoas fracas ou convalesccnfos; pre-

para-'orestomagovpara nucoitar hein a a-

limentação do jantar, e concluido cllo,

toma-,se -ognal porção ao “east“, para

facilitar completamente ::digestão

'.*Pal'a evitar o. ooutrafaoumo, os envo-

'lucros das das gm'ral'as devem conter o

retraow (lo auctor o o nome em freque-

nos círculos annucllos, marca que está

depositada -em ocnformidade da toi de 'i

de junho «lc '1883.

Acha-sc :i vcndanasçrincipam far-

macias dc Portugal e do csll'ung'uit'o. Dc-

posito geral na farmacia l"ranco--l"ilho.s,

em Belem.

Deposito em A .'eiro .ina farmacia e

dragaria nicdícin ide João Bernard-o ¡ti-

l›ciro Junior.
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GRANDE EDIÇÃO PATRIOTICA

Terminou o l." volume d'esta notavel edição portugueza com o

fasoit-ulo ll-” distribuido no tim de março.

t) l“«lii'illlullttl BRINDE_ a todos os assignantes foi já distribuido

e reprusr-ntn uma sr-.cna militar realisada na madrugada de 24 de
'

agosto de '18:20 a entrada do quartel da Torre da Marca, na cidade

do Porto, onde se achava o regimento de infanteria (i.

Este BRINDE foi executado pelo sr. Joaquim Victorino Ribeiro.

um dos ornamentos da Arte portuguieza.

(als entramos que desojei'n possuir esta obra importante ainda

'pódem inscrever-se como assignantes, com direito aos BRINDES, e

¡unlerao receber o 1.° volume (Puma só voz, ou aos fascículos men-

saes desde o primeiro..

Preço de cada fasoiculo “21.0 réis, sem mais despeza alguma.

Agente em Lisboa, Sergio da Silva Magalhães, Calçada do Com-

bro n.” 20.

Editores, no Porto. Lopes ó: fl", rua do Almada, '119 a 123.

!la agentes em todas as principaes terras do paiz.

 

.JOAO AUGUSTO DE SOUSA

(3011

~~OFinClNA ?DE SERRALHERIA

”EM

--ivninU=-
'FORNECE ferrawms, dolu-adiças,_fcrhos, fechaduras de todos os

systumas, parafusos de toda a qualidade, ferragens estrangeiras, ca-

nms de forro, limões, chumbo em barra, prego d'arame, etc.

 

com

OFFlCm E "DEPOSITO-lili 'MOVEIS

Aveiro, Him dos ;Matadores

'n."s 4:3., 4/4, 4o', 50 c 5.2

EM grande sortido de mo-

veis, taes como: commo-

das, meias commodas,

cadeiras de diil'erentes

i'eitios, mezas de gostos differen-

tes, camas, lavatorios, toucado-

res, caixas de cabeceira, cabides

etc., etc. '

.Tem tambem espelhos de crys-

tal em differeutes tamanhos, as-

sim como galerias, epatéres e

grande sortido de molduras de

(diferentes larguras em dourado

e preto, o que tudo vende por

um preço convidativo e sem com-

petidor n'osta cidade.

:Contra a deln'líaí_

FARINHA PEITO'RAL FERRUGINOSA

DA PllAltMAClA FRANCO, unica legal-

mente andtorisadn e privilegiada. 1:1' um.

tania) reconstituinte e um precioso cle-

mento reparador, muito agradavel e de

facil digestão. Aproveita do modo mais

extraordinario nos pudor-.imentos do pei-

lo, falta de apetite, em convalcsccntcs

de quaesqucr daenças, na alimentação

das mulheres gravídas e amas do leite,

pessoas idosas, crcanças, ancmicos, o

em geral nos dehilitados, qualquer que

seja a causa da debilidade. Acha-sc à

venda em todas as pharmacias de Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito geral

na pharmacia Franco-Filhos, cm lle-

'lem. Pacote 200 reis, pelo correio 220

réis. t ls pacote-7 devem conter o retra-

cto do auclor c 0 nome em pequenos

círculos amarellos, marca que está dc-

:positada em conformidade da lei dc /L

de junho de 1883.

DEPOSITO cm Aveiro, pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

_XAROPE PEITÔRAL DE JAMES, unico [ubéij-o Junior_

legalmente auctorisarlo pelo Conselho

de Saude Publica de Portugal, e pela

Inspectoria Geral de llygiene, da cúrte

do Rio de Janeiro, ensaiado e approvado

nos hOSpitaes. Acha-se à venda em '.0-

das as pharmacias de Portugal e do os-

trangeiro. Deposito geral na pharmacia

Franco-Filhos, em Belem. Os frascos

devem conter o retraoto e firma _do au-

ctor, e o nome em pequenos círculos

amarellos, marca que está depositada.

em conformidade da lei de 4 de junho

de 1883. . _

Deposito em Aveiro na pharmacme

drogaria medicinal de João Bernardo R1-

beiro Junior.

 

Nas cocheiras do lio-

tcl Gysne do Vouga.

em Aveiro, ha sempre esplen-

didos cavallos para render,

perfeitamente ensinados para

trem e cavalaria,

 

Agonia VEcmnmica, Marítima] NOITES BÓMÀNÍÍCÃS_

e Commercial

Passagens nos

vapores de todas

-r .. r. r, - Companhias

da carreira do Brazil (por

preços baratos, sem rompe-

tenda).

Preços em il.“ cias-:o para Parnam-

Inwo. lia/Liu, llin :lc .Iunr'ir'o e Santos, in-

elnintlo passagem no caminho do l'crro

u conducção para bordo a

28:000 RÉIS _
Para o Pm'ú c Momo/.c. sahirá do Lis-

boa o paquoto ill.\.\.\lil'.'.\'b'i:l, um 'lide

junho.

Para n Pcu'ú sahirfi o naquele LAN-

FItANG, em 26 dc junho.

Para a província (le Paulo dão-se

passagens gratis. v

Para informações o contrato de pas-

sagens, cm Aveiro, rua dos Mercadores,

'19 a “33.

nanncl José Soares dos Reis

 

Na rua

dos Mer-

cadores,

rm' 19 a

23, em

Av eiro ,

f a z o m-

so guar-

da - secs

de todas

as qua-

lidades,

concertzim-sc o cobrem-se com sodas

nacionaes o outras fazendas.

Trabalhos perfeitos e preços baratis-

simos.

 

'pittjistaigm navom'oioxanm

A liancarrota ou a republica?

Verdades amargas ao povo

P0“

Paulo da Fonseca

Summario:-l. t") dia terrivel; Il. A mo-

narchia e a Republica; Ill. A Republi-

ca o a ordem; IV. A eterna força cons-

titucional; V. A hurladas rcfomtas po-

liticas; \'I. A onda sobe; VII. Evolução

ou revolução?

rlnes e livrarias de Lisboa. Connnissão

vantajosa do 30 por cento aos vendedo-

res. Pedidos e requisições das provin-

cias, acompanhados da respectiva im-

portancia, em vale do correio, dirigidos

ao anotei', rua da Arrabida, St, 1."“

LISBOA.

Preço 100 réis

l Acha-so á venda em todos os kios-

mirim-EDITORA

14'. N. Collares.
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80 reis cada fascículo do 32 paginas,

ou :ti- e uma estampa.

Assigna-se em Aveiro, na rua dos

Mercadorcs, 19.

na ?um ILtUMINiH-St

urininnmu
A luz electrica por incandescencia

nem da fumo, nem calor, mio precisa do

phosphoros e por isso nem ba perigo

de explosão nem de incondio.

Dispenth apenas por hora e por vela

mn ccntimo ('2 réis). Assim ha uma lam-

pada incandescente, da força (103 velas,

apenas gasta por hora 6 réis!

Preço das lampadas ln-

candcscentesz

N .° (l da forca de 'l vela, cus-

ta 3 fr. 50. '

NP '1 da forca de 3 velas, cus-

ta fr.

N.” 2 da forca de 5 velas, cus-

ta J.: fr. 50.

NP 3 da forca do '1:1 velas, cus-

ta 5 fr.

N.° .í da força de 20 velas, cus-

ta 8 fr.

Envia-se franco de porte a

quem mandar um vale postal da

importancia da lampada que de-

sejar ao fabricante.

M. FORNOUX

Bor. DES MURS-DE-LA Ro-

PARIS

t QUETTE, 7.

....-

VENM DÊ !ASAS
VENDE-Si) uma nora, alta, com

 

.quintal e poço, e construida de

Ipodm. que foz fronte para a'rna

' du Sé. e fronte ;am a rua da Gas

(leia o tem snhidu por». a :ou do

ltoxo. Quem a pntender folic na

mesmo com o dono.

Francisco Augusto Dum-ts. '

iriam WML

A PROVÕCAÇÃO

CARTA AO REI

A proposito do contlicto parlamentar on-

tre o (ax-ministro da marinha o o de-

putado Ferreira d'Almeída. - Preço

60 réis.

BIBLlOTllECA DA MUClDADlà- Di-

rector,-i-'rancisco Silva,-'1'ravossa da,

Espera, íl-l.isbon.

 

XAROPEPElTORAtllEMAYA

Muito util no tratamento das pneu-

monias. Combate de prompto as tossus

convulsas c bronchites.

inn-nanda DE un
Com o uso de quatro a seis fricçoes

d'estc preciosso medicamento, desapa-

recem immodiatamente as dores novral-

gicas, dores das juntas, e rheumatismo

muscular. '

Injecçãiil'l'oung

lemedio efiicaz no tratamento das

purgações tanto antigas, como moder-

nas.

Polltlll lltl llll. MORAES

_ 'A mais officazpara obter a cura das

inmigons, herpes, e muitas outras mo-

lestias de pollo. '

Todas estas especialidades se en-

contram à venda na pharmacia de Fran-

cisco da Luz, & 1-2", em Aveiro. e na

pharmaeía Maya, em Oliveira do Bairro;

aonde se satisfaz de prompto qualquer

pedido tanto em grande esoala, como

om pequena. pelo correio

BENEHHATÃMUHEIBA &E.^

¡IAMAMOS a attenção de

todos os srs. consmnmi-

 

dores para estas qualidades de

genebra a mais barata, a mais

estomacal e a melhor até hoje

conhecida.

Tem acolhimento geral em to-

do o paiz, 'e foi premiada na ulti-

ma exposição de Lisboa.

Deposito: Todos os estabele-

cimentos de mercearia e muitos

outros no Porto.

Exija-se a botijae etiqueta com

a marca (registada) Mor.l d 0.“, e

a rolha com a firma (tac-similar

dos fabricantes.

Vende-se um, francez, de pau

santo, em muito bom estado, com

tacos, taqueira, tres bolas grau-7

des, e cinco pequenas de jogar

as russmnas.

Queru pretender, n'osta reda-

cção se diz.

A MARTYR_
POR

lilllLE lllCllEllOlJllti
_5“_

Edição llluslrada com ma-

guincas gravuras trance-

zas e com excellentes chro-

mos.

mansão ms ã

JULIO DE MAGALHAE

10 RÉIS CADA FOLHA, GRAVURA OU

CHROMO. -- 50 reis cada semana.-

DOlS BRINDES A UADA ASSIGNANTE.

A' sorte pela loteria _41006000 réis

em 3 premios para o que receberão os

srs. assignantes cm tempo opportun

uma eautella com 5 numeros.

No fim da obra- Um bonito alba

com dois grandiosos panoramas do Lis

hoa, sendo um, desde a estação do cn

minho de ferro do norte até á barra (l

kilometres de distancia) a outro é tira

do de S. Pedro d'Alcantara, que abrang

a distancia desde a Penitenciariae Ave

nída até á margem sul do Tejo.

Assigna-se no escriptorio da em

preza 'editora Belem & CJ', rua da Cru

de Pau, 26, 1.0-Lxsboa.


